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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 405

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Preço da Energia | Itaipu | Alupar | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SETOR ELÉTRICO FICA DIVIDIDO COM NOTÍCIA DO ADIAMENTO DO PREÇO HORÁRIO  

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O setor elétrico ficou dividido com a notícia da nova postergação do PLD (preço de liquidação de diferenças) horário, desta vez para 1º de janeiro de 2021. Esta é a segunda vez que a mudança horária dos preços é adiada, já que a proposta inicial era implementar em 1º de janeiro de 2019, e depois em 1º de janeiro de 2020.
Segmentos como os de eólicas e termelétricas ficaram satisfeitos, pois queriam mais prazo para a adaptação ao novo modelo de preços. Essas duas fontes serão diretamente afetadas com a mudança, devido às suas características de intermitência. Já os grandes consumidores e os consumidores livres de energia, no entanto, criticaram novo alongamento da data de início do PLD horário.
O MME (Ministério de Minas e Energia) divulgou na quarta-feira (31) nota informando que a adoção do novo modelo será feita em duas etapas: em 2020, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) já começará a considerar a mudança nos seus despachos de operação, mas sem efeitos financeiros.
 
Mas somente a partir de 1º de janeiro de 2021 a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) iniciará a contabilização e a liquidação financeira das mudanças de preços a cada 60 minutos. A informação foi antecipada pela Agência iNFRA no início da semana.
 
A portaria com a resolução tomada pela CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) sobre o PLD horário deve ser publicada no Diário Oficial hoje (1º).
 
Eólicas
A presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, disse que considerou positiva a implementação em duas etapas. “Um dos pontos mais críticos que a Abeeoólica colocou é que o modelo não estava suficientemente maduro para 2020. Foi uma decisão prudente do MME, que atendeu aos anseios do mercado. Um ‘test drive’ com o despacho e operação em 2020 pelo ONS vai criar civilidade nos preços. Os agentes poderão entender primeiro como funciona o modelo para poder reproduzi-lo na tomada de decisões”, disse a executiva.
 
Térmicas
Para Xisto Vieira, presidente da Abraget (Associação Brasileira das Geradoras Termelétricas), a decisão também foi positiva. “É preciso primeiro colocar em prática, para ver como funciona. Também é necessário que haja a regulação adequada, porque o PLD horário pode provocar volatilidade de despacho, causando, dentre outros problemas, até mesmo a quebra dos equipamentos”, explicou.
 
De acordo com o executivo, “não se faz uma mudança como essa do dia para a noite”, pois é preciso ter melhor conhecimento dos programas e da operação. “Os agentes de geração poderão inclusive ser penalizados de forma injusta se não for feita corretamente essa implementação, com a regulação dando respaldo”, afirmou Xisto.
 
Consumidores livres
Já o segmento que representa o consumo industrial viu com reticência o novo adiamento: “No meu entendimento, todos os passos para valorização dos atributos, a segurança do mercado, seja financeira ou do abastecimento, davam condições para 2020”, afirmou Paulo Pedrosa, presidente da Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores Industriais e Consumidores Livres).
 
Pedrosa diz que existe hoje uma pressão muito grande das novas tecnologias que acelera a necessidade de modernização do setor elétrico, e a postergação do PLD horário, segundo ele, atrasa essa evolução.
 
“Os setores que trabalham contra a modernização serão surpreendidos pelo ‘Uber’ da energia que está chegando. Haverá a contestação de consumidores”, disse. “Daqui a um ano essa discussão acontecerá novamente, e será um ano mais tarde, com todos os problemas aí. É pedalar mais um pouco e deixar o setor do jeito que está.”
 
“Hoje, o setor elétrico é um espaço onde todos serão alugadores de ativos e os consumidores pagam tudo na forma de encargos. Chegará o momento onde os consumidores se libertarão desse julgo “, completou o executivo.
 
Comercializadores
O segmento de comercialização é defensor da modernização do setor e também apoia a adoção do preço horário, segundo o presidente da Abraceel (Associação Brasileira das Comercializadoras de Energia), Reginaldo Medeiros. Mas ele acredita que, diante das incertezas, “talvez tenha sido a decisão mais prudente ”.
 
“Na verdade, isso representa bem o setor elétrico brasileiro, que sempre acaba postergando tudo. Mas existem incertezas e dificuldades de térmicas e eólicas”, explicou o presidente da Abraceel.
 
“Queremos a modernização do setor, cujo cerne é a abertura do mercado. E medidas importantes, desde a Consulta Publica 33, nunca foram tomadas”, afirmou. “Essa operação está sendo acertada há um ano. Mas não se conhece exatamente o que foi decidido”, completou Medeiros.
 
Thymos: sem tirar o pé do acelerador
O presidente da consultoria Thymos, João Carlos Mello, achou adequada a decisão do MME de ir com mais calma, mas fez ressalvas: “Espero que não tirem o pé do acelerador, porque o mercado precisa dessa sinalização do preço e reduzir os encargos do sistema”.
 
“O PLD horário está parado há 20 anos no Brasil. Agora, com mudança de matriz, intermitência de eólica, existe a necessidade. E como o custo é horário, então o preço tem que acompanhar o custo”, explicou. “Foi mais prudente adiar, mas se desde 2017 tivessem sido tomadas as providências, já estaria funcionando.”
PSR: "uma pena"
O presidente da consultoria PSR, Luiz Barroso, lamentou o adiamento do preço, mas achou positiva a decisão de já marcar o início da operação no próximo ano: “Uma pena a entrada do PLD horário ter sido adiada para 2021. A boa notícia é que em 2020 oficialmente teremos a programação da operação sendo realizada utilizado um modelo com discretização semi-horária, o Dessem (programa computacional do preço horário), além de uma série de aperfeiçoamentos metodológicos no modelo de médio prazo", declarou.
"Isso fornece mais transparência na operação. Entre mortos e feridos, de qualquer forma, foi bom ter aprovado a entrada do PLD horário em 2021. Até então não havia aprovação, era sempre expectativa e é sempre mais difícil impedir algo que está 'contratado', embora seja sempre possível que as mesmas pressões que forçaram o adiamento para 2021 possam forçar novo adiamento para 2022 e provoquem alteração do instrumento legal.”
voltar para o topo

MINISTRO BENTO SE REÚNE  HOJE COM BOLSONARO PELA MANHÃ E À TARDE PARA TRATAR DE ITAIPU

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (1º) pela manhã e também à tarde com o presidente Jair Bolsonaro, para tratar da renegociação das tarifas de Itaipu. 
Um novo acordo a respeito da comercialização da energia da hidrelétrica entre o Brasil e o Paraguai deflagrou uma crise política no país vizinho, colocando o presidente paraguaio Mario Abdo Benítez sob risco de impeachment.
Bolsonaro diz que vai ajudar "Marito"
Nesta quarta (31), Bolsonaro falou a jornalistas a respeito do caso e prometeu ajudar Benítez, a quem chama de "Marito", a superar a crise. "Estamos resolvendo este assunto. Pode deixar que, com toda a certeza, o Marito vai ser reconhecido pelo bom trabalho que está fazendo no Paraguai", disse o presidente
"Nosso relacionamento com o Paraguai é excepcional, excelente. E estamos dispostos a fazer justiça nesta questão de Itaipu Binacional que lá é importantíssimo para o Paraguai e muito importante para nós também", declarou.
Impeachment
Sobre o risco de deposição do presidente paraguaio do seu cargo, Bolsonaro disse: "Você sabe como é que funciona, lá é muito rápido o impeachment". O capitão se referia aos dois processos de afastamento de presidentes no Paraguai recentes: em 2012, com Fernando Lugo, e em 2017, com Horácio Cartes.
voltar para o topo

COMITÊ DA CAIXA DECIDE NÃO REALIZAR DESINVESTIMENTO NA ALUPAR 

 Tales Silveira, da Agência iNFRA

Por oito votos a favor e três contra, o Comitê de Investimentos do FI-FGTS (Fundo de Investimentos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) da Caixa Econômica Federal decidiu não realizar o desinvestimento na Alupar. A decisão foi proclamada pelo presidente do comitê, Carlos Eduardo Abijaodi, nesta quarta-feira (31), logo após o encontro do colegiado. 
A Alupar é uma holding de controle nacional privado, com atuação no setor de energia, mais especificamente nos segmentos de transmissão e geração e, atualmente, a participação do FI-FGTS está em torno de R$ 800 milhões. Segundo afirmou o comitê, em um período de dez anos, a Alupar gerou um retorno de 200% sobre o investimento inicial do fundo.
Apesar de não ter sido aprovado, o desinvestimento pode ainda acontecer por parte do banco. “O comitê de investimentos do fundo decidiu por não fazer o desinvestimento na Alupar, mas isso não quer dizer que, talvez em outro momento, possamos aprovar”, afirmou o presidente do comitê. 
O comitê é formado por 12 integrantes, onde seis são representantes do governo, três dos empregadores e três indicados por sindicatos dos trabalhadores. Para ser aprovado o desinvestimento, seriam necessários nove votos a favor. De acordo com Abijaodi, os três votos contrários à venda da participação foram dados pelos representantes dos trabalhadores.
voltar para o topo

Belo Monte - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Usina de Belo Monte a iniciar operação de testes da UG15, com 611 MW de capacidade, em Vitória do Xingu (PA). Também teve autorizada operação de testes de uma unidade, de 828 kW, da CGH Força e Luz São Pedro, em Pinheiro Preto (SC).
Reidi - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovaram enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) e prioridade de projeto para enquadramento para emissão de debêntures.
Autorizações - Resoluções autorizativas da ANEEL autorizaram a implantação de UFVs em regime de produção independente. Também foram autorizadas transferência de controle de empresas reguladas.
CDE - Despacho 2.092 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL homologou os valores dos custos diretos do ramal de conexão, kit de instalação interna e do padrão de entrada instalados pelas distribuidoras e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Tarifa Social - Despacho 2.095 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL homologou a Diferença Mensal de Receita apurada na aplicação da Tarifa Social de Energia Elétrica e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras pela CCEE. 
Leilão - A ANEEL homologou e adjudicou o Leilão de Energia 01/2018 para empresas vencedora de lotes. 
Patrocínios - Decreto 9.950 instituiu o Comitê de Patrocínios do Sistema de Comunicação de Governo do Poder Executivo Federal. 
Desestatização - Ricardo Wiering de Barros foi exonerado do cargo de diretor de Programa da Secretaria Especial de Desestatização e Desinvestimento do Ministério da Economia. 
Cade - Mensagens 325 e 326 da Presidência encaminharam os nomes de Vinicius Klein e Leonardo Bandeira Rezende para exercerem cargo de conselheiros do Cade em mandatos de quatro anos nas vagas de João Paulo de Resende e Polyanna Ferreira Silva Vilanova.
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Agenda do Ministro - Hoje (1º), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem reunião com o presidente da República, Jair Bolsonaro, às 8h30, no Palácio do Planalto. Às 11h, recebe, em seu gabinete, o técnico do TCU (Tribunal de Contas da União), Paulo Vichi. Às 14h, o ministro volta a se reunir com o presidente Jair Bolsonaro.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, recebe nesta quinta (1º), às 9h15, representantes da AEB (Agência Espacial Brasileira). Às 14h30, participa de reunião para tratar sobre o projeto ENAP/ANEEL de inovação em Bandeiras Tarifárias, na sede da ENAP (Escola Nacional de Administração Pública).
 
Steve Sawyer - O fundador do GWEC (Conselho Global de Energia Eólica), Steve Sawyer, morreu nesta quarta-feira (31), após uma curta e intensa luta contra o câncer. Ele deixou a esposa Kelly Rigg e dois filhos, Layla e Sam.

Engie Brasil - A Engie Brasil Energia anunciou, nesta quarta (31), que recebeu os pedidos de renúncia dos diretores de Estratégia e Regulação da companhia, Edson Luiz Silva, com efeito a partir de 1º de outubro, e de Desenvolvimento de Negócios, Gustavo Henrique Labanca, valendo a partir do próximo dia 15 de agosto. Uma reunião do Conselho de Administração da empresa está marcada para terça-feira (6) para deliberar a reestruturação da Diretoria Executiva e suas atribuições, bem como as indicações dos novos executivos.
 
Carga de Energia - A carga de energia elétrica do SIN (Sistema Interligado Nacional) apresentou variação positiva de 0,4% em junho, em comparação com o mesmo período de 2018. O SIN registrou carga de 63.796 MW médios, sendo 37.254 MW médios no Sudeste (+0,5%), 10.759 MW médios no Sul (-1,7%), 10.265 MW médios no Nordeste (0,0%) e 5.516 MW médios no Norte (4,1%). A carga de energia elétrica é a soma do consumo e perdas elétricas. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga do SIN apresentou uma variação positiva de 2,4% em relação ao mesmo período anterior.
 
Material nuclear - O TCU (Tribunal de Contas da União) decidiu continuar o acompanhamento de medidas a serem tomadas pela INB (Indústrias Nucleares do Brasil) para regularização da segurança de uma UTM (Unidade de Tratamento de Minérios) em Poços de Caldas (MG), para o armazenamento de material nuclear. O prazo se estende até 2021, quando todas as providências deverão ser tomadas, e o processo, concluído. As despesas deverão estar inseridas no orçamento anual da INB.
Armazenamento de Energia - Os investimentos em instalações de sistemas de armazenamento de energia em todo o mundo deverão crescer exponencialmente de um volume entre 9 GWh a 17 GWh para algo entre 1,1 a 2,8 TWh até 2040. A previsão consta do mais recente estudo realizado pela BloombergNEF, divulgado nesta quarta-feira (31). O valor do investimento poderá alcançar US$ 662 bilhões e será possível em decorrência da acentuada queda dos custos das baterias de íon-lítio. No período de 2010 a 2018, a redução foi de 85%.
Lucro Enel Ceará - O lucro líquido de R$ 122,9 milhões que a Enel Distribuição Ceará aferiu no segundo trimestre deste ano mostra que houve uma melhora 51,7% na comparação com o mesmo período de 2018. A empresa, que faz a distribuição de energia no estado do Ceará, divulgou seus resultados na quarta (31). A receita operacional líquida ficou em R$ 1,28 bilhão, valor 2,5% abaixo do segundo trimestre do ano passado. Os investimentos nos três meses ficaram em R$ 173,2 milhões, uma queda de 22,5%.
 
Enel RJ - A Enel Distribuição Rio, concessionária que atua no interior do Rio de Janeiro, terminou o segundo trimestre do ano com lucro líquido de R$ 37,3 milhões. O valor ficou 15,7% acima do resultado do mesmo período do ano passado. A receita operacional líquida da concessionária teve um recuo de 3,2%, ficando em R$ 1,37 bilhão. Os investimentos no trimestre chegaram a R$ 156,1 milhões.
 
Investimentos da Cteep - A Cteep projeta investimento de R$ 1 bilhão somente neste ano para os 10 projetos que tem em execução, conquistados nos últimos leilões de transmissão. No total, esses empreendimentos deverão consumir R$ 2,9 bilhões para ficarem todos prontos. A companhia informou ainda que oito dos 10 já contam com licença de instalação emitidas, e 90% da RAP (Receita Anual Permitida) está em construção e estão dentro do orçamento.
  
BC Energia obtém Selo Verde - A BC Comercializadora de Energia, empresa do Grupo BC Energia, de Goiânia, recebeu o certificado Selo Energia Verde, concedido pela UNICA (União da Agroindústria Canavieira do Estado de São Paulo). Essa certificação é válida durante todo o ano de 2019 e decorre da aquisição de volume de energia associada a unidade produtora certificada no âmbito do programa de certificação de bioeletricidade.
 
Prazos CCEE - Hoje (1º) é a data-limite para o pagamento de prêmio de risco à Conta Bandeiras referente a julho e para repasse de recursos diretamente à Conta Bandeiras pelas distribuidoras devedoras referente a junho. Também é a data-limite para validação do processo de liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de energia existente pelo auditor independente referente a junho.
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Consumo de energia fica estável em junho
O baixo desempenho da atividade econômica contribuiu para o consumo de energia do país em junho permanecer no mesmo nível do apurado em igual mês do ano passado. (Valor)
______________________________
Petrobras reajusta diesel e gasolina após três meses
A Petrobras anunciou que a partir de hoje os preços da gasolina e do diesel serão reajustados, com aumento no valor praticado nos dois combustíveis nas refinarias da estatal. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Presidente quer negociação 'justa' por energia de Itaipu
Ele saiu em defesa do presidente paraguaio, Mario Abdo Benítez, lembrando que seu aliado corre risco de enfrentar um processo de impeachment. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Paraguai pediu para antecipar reunião sobre acordo de Itaipu
Pessoas envolvidas nas discussões passaram a pregar que o Brasil considere aderir à denúncia do trato–termo formal para a rescisão– para dar força ao presidente paraguaio. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Italiana Enel vai priorizar distribuição e eficiência
Capitalização de US$ 2,95 bi permite pagar empréstimo para compra da Eletropaulo. (Valor)
______________________________
Problemas em Goiás preocupam grupo Enel
Imbróglios relacionados à concessão de distribuição de energia no Estado podem afastar novos investimentos. (Valor)
______________________________
Venda da TAG puxa lucro da Petrobras para cima
A expectativa é que os R$ 31,5 bilhões levantados com a venda da Transportadora Associada de Gás para a Engie alavanquem o balanço da petroleira. (Valor)
______________________________
Petroleira pagará R$ 815 milhões por perdas com parada do Comperj
A Petrobras deve assinar Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) de R$ 815 milhões com o Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro e com o governo do Estado. (Valor)
______________________________
Comitê do FI-FGTS reprova venda de fatia em Alupar
Com ausência de representante de empregador, não foram alcançados os nove votos necessários para aprovar operação. (Valor)
______________________________
BC reduz Selic para 6% e indica mais estímulo
Projeções indicam ser possível cumprir meta de inflação caso Selic siga caindo a 5,5%. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
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